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RESUMO 

Introdução: A aplicação da economia circular tem ganhado destaque, 
principalmente na construção civil como uma solução promissora para atenuar os 
impactos ambientais do setor. O uso da economia circular de forma eficaz, não 
apenas reduz os danos ambientais, mas também traz consigo diversos benefícios 
econômicos. Objetivo: Abordar, detalhar e discutir a eficácia dos sistemas de 
gerenciamento de resíduos na construção civil, com foco na adoção de práticas de 
economia circular. Metodologia: A revisão abrange o período de 2014 a 2024, 
utilizando como fontes artigos científicos, revisões, monografias e dissertações. A 
análise focou-se na gestão de resíduos no contexto da economia circular e da 
construção civil. Resultados e Discussão: Sendo um dos setores que mais 
consomem recursos naturais e geram diversos resíduos, a aplicação do 
gerenciamento na construção civil contribuem para a redução do acúmulo de 
resíduos gerados e estão alinhados com benefícios ambientais. Conclusão: A 
aplicação da economia circular, permite a redução da dependência de recursos 
naturais e a mitigação dos impactos ambientais, fomentando práticas mais 
responsáveis no setor. Segundo a revisão de literatura foi demonstrado que a 
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transição do modelo linear para o circular pode, não apenas reduzir o desperdício e 
as emissões de gases de efeito estufa, além de promover o equilíbrio entre 
desenvolvimento econômico e preservação ambiental. A ampliação de pesquisas 
sobre o tema é essencial para explorar plenamente o potencial dessa prática.  

Palavras-chave: Economia circular, Gerenciamento de resíduos, resíduos naturais.  

Introdução  

A indústria da construção no Brasil se destaca com grande possibilidade de 

crescimento nos próximos anos, somado ao crescimento populacional previsto no 

país, se faz necessária uma solução para evitar a ação de uma gestão errada dos 

resíduos sólidos para o meio ambiente, principalmente em relação ao tratamento 

final desses resíduos podendo gerar uma crise ambiental (Marshall & Farahbakhsh, 

2013).  

Um dos setores industriais que mais afetam o meio ambiente é o setor da 

construção civil, tanto pelo seu uso intenso de recursos naturais quanto pela sua 

grande quantidade de resíduos gerados. Quando esses resíduos não são tratados 

de forma adequada, podem causar diversos problemas ambientais, como poluição 

dos solos e da água, além de contribuir de forma significativa para a emissão de 

gases de efeito estufa (GEE) que cooperam para o aquecimento global. Diante 

deste cenário, surge a necessidade da adesão de práticas sustentáveis que ajudem 

a minimizar os impactos ambientais e que promovam o uso eficiente dos recursos.  

De acordo Abrelpe (2021), no ano de 2020 foram coletados 

aproximadamente 47 milhões de toneladas de resíduos de construção e demolição 

em todo o Brasil, representando um crescimento total de 5,5% em relação ao ano 

anterior, com uma média significativa de 221,2 kg de resíduos sólidos coletados por 

habitantes ao ano.  

Segundo Marafão (2021), a competitividade crescente do mercado da construção 

civil vem exigindo cada vez mais que os profissionais desenvolvam práticas mais 

sustentáveis, com o intuito não apenas de reduzir o desperdício de materiais, como 

também a redução significativa de custos e o favorecimento de uso inteligente de 
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recursos naturais, para promover o desenvolvimento econômico e social. 

Silva et al., (2021) relata sobre a expansão da economia circular que vem 

crescendo de forma acelerada, além de destacar-se como uma abordagem viável e 

promissora para minimização de impactos ambientais no setor da construção civil.  

Ao contrário do modelo linear tradicional de "extrair, usar e descartar", a economia 

circular procura fechar ciclos de produção e consumo, prolongando o uso de 

materiais, promovendo a reutilização, reciclagem e recuperação de resíduos 

gerados. Além de tudo, o conceito de eficiência em relação à gestão de resíduos 

está ligado diretamente com a minimização da geração de resíduos na fonte, como 

a otimização de processos e a maximização da recuperação de materiais.  

A implementação deste sistema de gerenciamento na construção civil se dá 

pela urgência e a necessidade de estimular práticas mais sustentáveis em um 

segmento que, historicamente, opera de maneira linear, com foco na extração, uso 

e descarte de materiais. O gerenciamento eficaz de resíduos não apenas reduz os 

danos ambientais, mas também traz consigo diversos benefícios econômicos, como 

a diminuição de custos e a criação de novas oportunidades no mercado de 

materiais reciclados. Além disso, o avanço da adoção de práticas circulares permite 

que as empresas atendam às exigências da legislação ambiental e fortaleçam sua 

imagem perante o mercado.  

Diante de tantos pontos abordados sobre a implantação do SGR - Sistemas 

de Gerenciamento de Resíduos sob uma ótica de economia circular é essencial 

para promover uma transformação no setor, tornando-a mais alinhada com os 

princípios da sustentabilidade e com as demandas da sociedade contemporânea 

por soluções que equilibrem o desenvolvimento econômico e preservação 

ambiental.  

Este artigo tem o intuito de abordar a eficácia de sistemas de gerenciamento 

de resíduos na construção civil, com foco na adoção de práticas de economia 

circular, visando reduzir os impactos ambientais, além de promover o uso 

sustentável dos recursos naturais. Visto que, é possível avançar na transição para 

um setor mais sustentável, garantindo não apenas benefícios ambientais, mas 

também econômicos e sociais a longo prazo. Para alcançar esse objetivo principal, 
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foram traçados os seguintes objetivos específicos: analisar as principais fontes de 

resíduos gerados na construção civil; propor estratégias para melhorar a 

reutilização e reciclagem de materiais; identificar as tecnologias e métodos de 

gerenciamento de resíduos; avaliar os impactos econômicos e ambientais 

resultantes da adoção do SGR- Sistema de Gerenciamento de Resíduo.  

Metodologia  

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática e qualitativa da 

literatura de cunho descritivo, onde através do levantamento de dados e 

informações complementares para melhor descrição do objeto de pesquisa. Foram 

realizadas diversas pesquisas por meio de buscas online de artigos que 

respondessem à pergunta central: “De que maneira a implementação de sistemas 

de gerenciamento de resíduos baseados nos princípios da economia circular pode 

contribuir para redução de desperdício e a sustentabilidade na construção civil?”  

A busca de artigos foi executada a partir das bases de dados, como: Google 

Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online, Normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas e dentre outras. Os artigos escolhidos foram baseados em alguns 

critérios de inclusão, a princípio foi aplicado um conjunto de palavras-chave como: 

economia circular na construção civil, gerenciamento de resíduos na construção, 

impactos ambientais na construção civil , redução de desperdício na construção civil 

e eficiência no uso de materiais na construção. As palavras-chave foram 

estabelecidas através dos diversos dados obtidos, foi definido um período de 

aceitação referente a data de publicação do material utilizado, período este entre 

2014 a 2024 nos idiomas inglês e português que retratasse a temática abordada.  

Para garantir uma maior exatidão dos dados analisados, foram aplicados 

alguns critérios de exclusão ao longo de toda a pesquisa. Inicialmente, foram 

descartados estudos e relatórios que não abordassem sobre a gestão de resíduos 

no contexto de economia circular ou aqueles que não estavam relacionados à 

construção civil, foram eliminados pesquisas na qual a metodologia não atendiam a 

padrões rigorosos de confiabilidade, como ausência de revisão por pares, dados 
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incompletos ou falta de transparência nos métodos de coleta e análise de dados. 

Esse conjunto de critérios veio garantir que as informações utilizadas estivessem 

alinhadas ao objetivo de avaliar a eficiência da adoção de práticas de economia 

circular para redução dos impactos ambientais. 

 

Resultados e Discussão  

A construção civil é um dos setores que mais consomem recursos naturais e 

geram diversos resíduos, sendo uma das principais causas da destruição do meio 

ambiente e, consequentemente, da diminuição dos recursos naturais, os quais não 

podem ser repostos. Diante desse cenário, torna-se crucial adotar práticas que 

incentivem a eficiência e a economia circular, buscando a redução dos impactos 

ambientais, além de promover o uso sustentável de recursos e a redução de 

desperdícios.  

Segundo Cordeiro (2022), a indústria da construção civil possui um papel 

central no desenvolvimento e crescimento econômico de um país, mas a sua 

evolução também resultou no aumento da produção de resíduos urbanos. 

Consequentemente, este crescimento gera uma demanda crescente por áreas para 

descarte adequado, além da sua gestão inadequada dos resíduos pode 

desenvolver sérios problemas ambientais, como : contaminação de solo, água e ar; 

contribuindo de forma exponencial para a disseminação de doenças, que agravam 

ainda mais questões socioeconômicas na sociedade.  

Entretanto, o modelo linear atualmente predominante exerce forte impacto 

ambiental, caracterizado por um alto consumo de recursos naturais e pela 

significativa geração de resíduos. Essa situação é agravada pela lenta e limitada 

adoção de tecnologias inovadoras, uma vez que a construção civil é amplamente 

reconhecida como uma das indústrias mais tradicionais e artesanais em escala 

global (Kouhizadeh;Sarkis,2020). Nesse cenário, cresce a busca por modelos de 

gestão que integrem práticas mais sustentáveis e que utilizem tecnologias da 
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informação e comunicação (TICs) de forma mais intensa.  

A incorporação das TICs na promoção da economia circular (EC) no setor da 

construção destaca-se como uma necessidade urgente, dado que o aproveitamento 

eficiente e o reaproveitamento de recursos naturais são essenciais para alcançar 

um desenvolvimento sustentável (Roque;Pierri,2019). A EC é entendida como um 

modelo econômico que visa manter os materiais em uso por meio de práticas como 

reutilização, recuperação, reparação e reciclagem, aumentando a eficiência no uso 

de recursos, promovendo a sustentabilidade e melhorando o bem-estar social 

(Ribeiro;Kruglianskas,2021). Diversos estudos sugerem que os desafios 

relacionados à implementação da EC podem ser mitigados com o apoio das TICs 

(CONFORTO, 2019)  

Nesse cenário, a tecnologia de registro Blockchain (ou BT, na sigla em 

inglês), introduzida em 2009, apresenta-se como uma solução promissora para 

impulsionar iniciativas de economia circular. Suas características incluem 

descentralização, segurança, imutabilidade, auditabilidade, confiabilidade, 

transparência, eliminação de intermediários e integridade no processamento de 

informações (PERERA et al., 2020). O Blockchain funciona como uma base de 

dados distribuída em rede, projetada para replicar, compartilhar e sincronizar 

informações entre diversos pontos de armazenamento. Mais do que uma simples 

tecnologia da informação baseada em protocolos criptográficos, o Blockchain vem 

sendo cada vez mais reconhecido como uma ferramenta institucional e social, 

capaz de transformar a maneira como os dados são geridos e utilizados no contexto 

da sustentabilidade.  

Diversos tipos de materiais são utilizados em diferentes etapas de projetos, 

que vão desde a preparação até a finalização, como colas, concreto, tintas, resinas, 

madeira, plástico, vidro , dentre outros recursos. Todos esses materiais citados, 

quando não estão mais em uso, acabam sendo descartados, muitas vezes, de 

forma incorreta e indevida, podendo ocasionar a contaminação do solo. Logo, é de 

fundamental importância conhecer os métodos de descarte que servem não apenas 
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para evitar tal situação, como também para diminuir o desperdício de todo o 

material que sobra ou que não serve mais (Leal,2021).  

Os resíduos gerados, são conhecidos como entulho, caliça ou metralha, que 

são materiais provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de 

obras, além de movimentação de terra e escavações (Brasil,2002). Empresas que 

conseguem reutilizar os resíduos produzidos como matéria-prima, tendem a reduzir 

o número de materiais descartados e minimizando o seu impacto negativo ao meio 

ambiente (Reis, 2021). 

Na visão de Salvi (2020 apud Oliveira et al.,2021), a composição dos 

resíduos de construção e demolição são subdivididas em três subcategorias de 

acordo com sua atividade, onde está sendo gerado, a estrutura da edificação e a 

região onde o resíduo foi gerado. Ponderou variar entre construção, reabilitação e 

demolição, através de um trabalho norueguês foi constatado com uma porcentagem 

podendo superar os 80% nas obras de demolição, que a principal fonte de material 

inerte encontrado é composta por betão e tijolos.  

Conforme a Resolução de n° 307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - 

CONAMA (Conama,2002), os resíduos da construção civil são classificados em 

quatro classes distintas sendo que alguns podem ser reutilizado para outros fins, 

como podemos verificar na quadro 1 abaixo:  

Quadro 1: Classificação dos resíduos de construção.  
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Fonte: Resolução CONAMA N°307 (2002), adaptado pelo autor.  

Segundo a ABNT NBR 10004(2004),os resíduos podem ainda ser 

classificados de acordo com a sua periculosidade, onde a periculosidade de um 

resíduo é classificado de acordo com suas propriedades físicas, químicas ou 

infectocontagiosas. Ainda de acordo a ABNT NBR 10004(2004 apud 

Viana;Silva;Leite,2020), classifica os resíduos da seguinte maneira, como descrito 
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São os resíduos 
reutilizáveis ou 

recicláveis como 
agregados. 

Construção, 
demolição, reformas 

e reparos; solos 
provenientes de 
terraplenagem; 
processos de 
fabricação ou 

demolição de peças 
pré-moldadas em 

concreto. 

Tijolos, blocos, 
telhas, placas de 
revestimentos, 

argamassa, 
concreto, tubos e 

meios-fios. 

Podem ser 
reciclados e 

reaproveitados na 
própria obra ou 

transformados em 
agregado para novas 

construções. 

B 

São resíduos 
recicláveis para 

outras 
destinações. 

— 

Plásticos, papel, 
papelão, metais, 
vidros, madeiras, 

embalagens vazias 
de tintas imobiliárias 

e gesso. 

Podem ser 
encaminhados para 

empresas de 
reciclagem ou 
reutilizados em 

outros processos. 

C 

Resíduos para os 
quais ainda não há 

tecnologias ou 
aplicações 

economicamente 
viáveis que 

permitam sua 
reciclagem ou 
recuperação. 

— 

Latas de tinta, 
massa corrida, sacos 
de cimento, massa 
de vidro e isopor. 

— 

D 

Resíduos 
perigosos 

originados de 
processos de 
construção. 

Demolições, 
reformas e reparos 

em clínicas 
radiológicas, 
instalações 

industriais e outras 
atividades 

específicas. 

Tintas, solventes, 
óleos e substâncias 

contaminadas; 
resíduos prejudiciais 
à saúde; materiais 
químicos; resíduos 

que contenham 
amianto. 

Devem ser 
encaminhados para 

destinação 
especializada. Não 

podem ser 
misturados ou 

reciclados com os 
demais resíduos. 



 
 

na quadro 2 abaixo:  

 

Quadro 2: Classificação de resíduos segundo sua periculosidade.  

 

Fonte: Viana,Silva e Leite(2020), adaptado pelo autor.  
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Classes Definição Exemplos 

I – Perigosos 

São aqueles que, em função de 
suas propriedades físicas, 

químicas ou infectocontagiosas, 
apresentam riscos à saúde 

pública ou ao meio ambiente. 
Podem ser inflamáveis, 

corrosivos, reativos, tóxicos ou 
patogênicos. 

Resíduos e lodos de tinta 
proveniente da pintura industrial; 

óleo lubrificante usado ou 
contaminado; serragem 

contaminada com óleo; EPIs 
contaminados; resíduos de sais 

provenientes de tratamento 
térmico de metais; lodos 

originados de sistemas de 
efluentes líquidos da pintura 

industrial. 

II A – Não perigosos e não inertes 

São aqueles que não se 
enquadram nas classes I e II B, 

podendo ser combustíveis, 
biodegradáveis ou solúveis em 

água. 

Materiais orgânicos, papéis, 
gessos e têxteis. 

II B – Não perigosos e inertes 

São aqueles que, ensaiados 
segundo o teste de solubilização 
da ABNT NBR 10006:2004, não 
apresentam qualquer de seus 
constituintes solubilizados em 
concentrações superiores aos 

padrões de potabilidade da água, 
excetuando-se os parâmetros de 

cor, turbidez, sabor e aspecto. 

Areia, cerâmica, tijolos, telhas, 
argamassa, concreto, cimento, 
pedra, terra/solo, entre outros. 



 
 

Os termos Resíduos da Construção Civil (RCC) e Resíduos da Construção e 

Demolição (RCD) são utilizados para designar os mesmos resíduos, porém o termo 

RCD, é utilizado em pesquisas acadêmicas por englobar obras em geral. A gestão 

do RCC e RCD gerados em obra é um problema multicritério pelas questões 

econômicas, de legislação, sociais entre outras (Direitinho;Neto;Córdoba,2020).  

Do ponto de vista de Oliveira et al.,(2020),a construção civil é uma das 

maiores responsáveis pelos impactos ambientais gerados, tanto em relação à 

extração de matéria-prima, quanto ao seu descarte inadequado. Entre os diversos 

recursos naturais utilizados nessa área podemos citar alguns que são amplamente 

retirados da natureza de forma direta, como:areia, brita e calcário.  

Segundo Menezes et al. (2009), esses resíduos são descartados de maneira 

misturada no meio ambiente ou em aterros, além do desperdício de material. Pelo 

fato do resíduo de construção civil (RCC) possuir uma heterogeneidade na sua 

geração, a resolução 307/2002 determinou uma classificação específica do resíduo 

de construção civil.  

Como descrito por Oliveira et al.,(2020), quando os resíduos são 

descartados de maneira irregular geram impactos, diretamente ao meio ambiente e 

a vida urbana.O descarte de forma inadequada prejudica diretamente a paisagem 

das cidades resultando em sérios problemas de degradação de áreas naturais, 

obstrução de sistemas de drenagens, assoreamentos de rios, proliferação de 

doenças e até mesmo circulação de pedestres e veículos nas vias públicas.  

De acordo com Carita (2019), os problemas relacionados ao gerenciamento 

dos Resíduos da Construção Civil (RCC) envolvem todas as etapas, desde a 

geração até a destinação final. A quantidade de resíduos gerados, que em sua 

maioria são materiais volumosos, a falta de áreas de deposição adequadas, a 

ausência de controle do município tanto na quantidade gerada quanto no descarte 

dos resíduos.  

Onde a partir de uma análise gerencial é possível fazer uma análise dos materiais 

recebidos, implementando um sistema que possa fazer a identificação dos materiais 

que possam ser reaproveitados em outra obra, separando-os por finalidade de uso, 
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e seu estado de conservação, sem que traga males a uma nova construção, 

conseguindo reduzir essa quantidade de resíduos. Além de outra parte poder ser 

utilizada no desenvolvimento e na fabricação de novos materiais a partir desse 

resíduo.  

Segundo a Lei 12.305 (Brasil,2010), a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

estabelece em seu Art. 21 o seu Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, 

como demonstrado no quadro 03 abaixo, onde apresenta o mínimo exigido para um 

plano de gerenciamento.  

Quadro 03: Conteúdo mínimo exigível para o plano de gerenciamento de resíduos sólidos. 

Fonte: Lei 12.305 (Brasil,2010), adaptado pelo autor.  

Conforme Lima, Albert e Carneiro (2021), o quadro 4 indicam os fluxos de 

resíduos produzidos em um canteiro de obra, onde basicamente é descrito a sua 

fonte de origem do resíduo, acondicionamento inicial (Al), transporte interno (TI), 
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acondicionamento final (AF), transporte externo (TE) e seu destino final (DF). E de 

forma contínua podemos verificar na Tabela 1, que por sua vez, apresenta os 

indicadores coletados sobre os resíduos gerados no canteiro.  

Figura 1: Fluxo de resíduo do cenário analisado. 

Fonte:Lima, Alberte e Cerneiro(2021), adaptado pelo autor.  

Tabela 1 : Indicadores de gestão de RCD.  
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Fonte:Lima, Alberte e Cerneiro (2021), adaptado pelo autor.  

Com essa análise de que o principal ponto fraco do sistema atual é a falta de 

controle da prefeitura em relação aos atores e a destinação dos RCC (Resíduos da 

Construção Civil). (Carita, 2019). 

Na visão de Assunção (2019) , evidencia a relevância de utilizar materiais de 

forma segura e contínua ,sugerindo a reutilização de recursos de forma ilimitada em 

ciclos que asseguram fluxos seguros tanto para as pessoas como para o meio 

ambiente. Ainda segundo Assunção et al. (2019),muitos municípios enfrentam 

diversas barreiras em relação a implementação da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS) devido a ausência de recursos financeiros e restrição da 

capacitação técnica para administrar e guiar os resíduos de uma forma eficiente e 

sustentável.  

De acordo com Silva et al. (2017), reforça a importância de um profissional 

de Engenharia Civil nos canteiros de obras, pois, por meio do gerenciamento de 

resíduos sólidos, é possível minimizar a perda financeira, retrabalhos e prejuízo 

ambiental. Sabe-se, ainda, que a ausência de um gerenciamento adequado dos 
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resíduos sólidos gerados na construção civil, vão contra os princípios da 

sustentabilidade, visto que a disposição indevida de restos de materiais podem ser 

jogados e direcionados em terrenos baldios, córregos, aterros, saturando assim de 

maneira rápida a capacidade do local de armazenamento.  

Na análise de Miranda,Moretto e Moreto (2019 apud Gomes et al.,2021), a 

partir da Constituição Federal, logo, com o advento da lei prevista da Constituição 

Federal do Brasil, de 1988, é possível gerar a ordem e o direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, exigindo às empresas a elaboração do Estudo de 

Impacto Ambiental de modo que possa assegurar a viabilidade ambiental de 

qualquer empreendimento sem que venha causar danos irreparáveis ao ambiente, 

afetando assim não só a organização, mas ferindo os direitos de todos na 

sociedade que podem ser afetados.  

Para melhorar a reutilização e reciclagem de materiais, estratégias como a 

triagem no local, a criação de ecopontos para recebimento de entulho e o incentivo 

à utilização de resíduos como insumos em novas construções têm se mostrado 

eficazes (Carvalho;Silva;Oliveira,2023). Essas práticas não apenas reduzem o 

impacto ambiental, mas também geram economia para as empresas, promovendo a 

economia circular. Quanto às tecnologias disponíveis, estudos de 

Lima;Santos;Almeida (2021) destacam o uso de trituradores móveis e plantas de 

reciclagem, que transformam resíduos de concreto e tijolos em agregados para 

pavimentação ou novas construções. Além disso, sistemas digitais de rastreamento 

de resíduos têm sido utilizados para monitorar sua origem, transporte e destino 

final, otimizando o gerenciamento (Santos;Oliveira, 2022).  

A adoção do Sistema de Gerenciamento de Resíduos (SGR) tem impactos 

positivos tanto econômicos quanto ambientais. Segundo Mendes et al. (2020), a 

implementação de planos de gerenciamento nas obras reduz em até 25% os custos 

com descarte, além de minimizar problemas como poluição do solo e da água.  

No entanto, Barreto e Costa (2023) alertam que a eficácia do SGR depende 

de regulamentações claras e da capacitação de profissionais. Por fim, a 

conscientização sobre a importância do gerenciamento de resíduos e a integração 

entre governos, empresas e a sociedade civil são fundamentais para alcançar a 
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sustentabilidade no setor da construção (Nascimento e Freitas, 2024).  

Considerações Finais  

Esse estudo destacou a importância e a urgência de implementar práticas de 

economia circular na indústria da construção civil brasileira, setor que apresenta 

significativa geração de resíduos e grande impacto ambiental. A adoção de práticas 

sustentáveis, como triagem no local, reciclagem e reutilização de resíduos, não 

apenas minimiza os danos ambientais, mas também traz benefícios econômicos, 

reduzindo custos operacionais e criando novas oportunidades no mercado de 

materiais reciclados.  

A economia circular se destaca como um modelo promissor para o setor da 

construção, permitindo a redução da dependência de recursos naturais e a 

mitigação dos impactos ambientais. A transformação do modelo linear para o 

circular exige esforço coletivo e a integração de inovações tecnológicas, mas 

representa uma oportunidade significativa para alinhar o crescimento econômico às 

demandas de sustentabilidade da sociedade contemporânea.  

O estudo também identificou desafios, como a falta de controle 

governamental sobre o descarte de resíduos. Regulamentações claras, capacitação 

técnica e a conscientização de todos os agentes envolvidos são elementos 

essenciais para garantir a eficácia dos sistemas de gerenciamento e a transição 

para práticas mais sustentáveis.  

Por fim, conclui-se que promover a sustentabilidade na construção civil 

requer ações coordenadas, investimento em tecnologias e um compromisso 

constante com a redução de impactos ambientais. Com a adoção de práticas de 

economia circular, o setor pode não apenas minimizar seus efeitos negativos, mas 

também contribuir de forma positiva para o desenvolvimento social e econômico 

sustentável.  
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